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EDITORIAL

tensão arterial, constataremos que os 25% de controle são ina-
ceitáveis frente a todo o esforço que vem sendo empreendido.

Reverter tal situação não é uma tarefa das mais simples. É
complexa, envolve a participação constante de toda a comu-
nidade médica e leiga, além da colaboração imprescindível
da indústria farmacêutica.

A presente edição da Revista Brasileira de Hipertensão —
HiperAtivo busca focalizar um dos aspectos dessa tarefa, au-
mentar e atualizar as informações médicas. Foi feita concisa e
atualizada revisão sobre diuréticos, inibidores simpáticos,
antagonistas de canais de cálcio e drogas que intervêm sobre
o sistema angiotensina, além do polêmico capítulo sobre ur-
gências e emergências hipertensivas.

Gostaria de agradecer a colaboração fundamental dos Pro-
fessores José Gastão Rocha de Carvalho, Agostinho Tavares,
Frida Liane Plavnik, Osvaldo Kohlmann Jr., Roberto Jorge da
Silva Franco e Mario Toros Fritsch, que não pouparam esfor-
ços para cumprir suas tarefas.

Wille Oigman
Editor Convidado

Foi em “ dose dupla” que recebi a incumbência de coor-
denar esta edição da Revista Brasileira de Hipertensão —
HiperAtivo sobre terapêutica medicamentosa da hipertensão
arterial.

Primeiro, pelo assunto em si. Em segundo lugar, por par-
ticipar e comprovar definitivamente o êxito e o prestígio des-
ta publicação entre a comunidade médica.

A Revista nasceu, no final dos anos 80, da perseverança
do Prof. Fernando Nobre em criar um “folhetim” do Departa-
mento de Hipertensão Arterial da Sociedade Brasileira de
Cardiologia. Hoje, atinge cerca de 30.000 médicos.

Nos últimos 25 anos, temos presenciado um avanço notá-
vel no tratamento da hipertensão arterial, principalmente pelo
desenvolvimento de drogas cada vez mais específicas, mais
toleráveis e mais fáceis de ser manejadas.

Contudo, ainda estamos muito aquém de atingir um ponto
satisfatório na redução da morbidade e da mortalidade decor-
rentes da hipertensão arterial. Se observarmos cuidadosamente
os índices de controle da pressão arterial nos países onde há
programas notáveis de reconhecimento e tratamento da hiper-


